DOMINGO DA expulsão dos vendilhões 
3º da Quaresma Ano B – 3 de março 2024 
ANTES DA CELEBRAÇÃO 

Leitura orante dos textos bíblicos

Ler primeiro o Evangelho, de João 2,13-25, e conversar sobre o que chamou a atenção no texto. Em seguida, ler a primeira leitura, de Êxodo 20,1-17, o salmo responsorial, Salmo 19(18), e a segunda leitura, de 1Coríntios 1,22-25. A partir disso, observar como esses textos combinam com o Evangelho. 

perspectiva para homilia
A proximidade da Páscoa, com o seu grande consumo de animais, fazia com que o átrio do templo de Jerusalém se convertesse em um estábulo. Além disso, para o tributo do templo, o povo tinha que trocar dinheiro. Neste contexto e contra esses abusos, Jesus, realizou uma ação simbólica de cunho profética, anunciando uma nova compreensão de culto a Deus, baseado na aliança dentro da qual se enquadram os mandamentos de Deus (1ª leitura). Na quaresma, a Palavra nos convida a retomar este núcleo central da relação com Deus, seguindo Jesus e seus ensinamentos. A comunidade dos que creem em Jesus, é o seu corpo ressuscitado, novo templo de Deus, onde se faz a memória da prática subversiva de Jesus, que não se apegou à sua vida, mas se deu em serviço de amor a seus irmãos. A nossa reunião de oração torna-se o lugar de adoração em espírito e verdade, onde ressoa a palavra do evangelho.
NA CELEBRAÇÃO

1. Refrão meditativo 
É bom confiar em Deus, é bom confiar,

é bom esperar sempre nos Senhor.

2. Canto de abertura
- Entrada: “Tende piedade, piedade de mim, ó Senhor” (ODC, p. 46).  

3. Sinal-da-cruz 

Em nome do Pai e do filho e do Espírito Santo. Amém.

4. Saudação
A paz do Senhor esteja com vocês.

Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

5. Acolhida, sentido da celebração e recordação da vida 

O(a) animador(a), com breves palavras introduz o sentido do domingo: 

Retomando com renovada consciência nossa identidade batismal, reconheçamos nossas fragilidades e instabilidades e renovemos nossa confiança na misericórdia do Senhor. É ele quem nos converte e nos reconduz ao caminho, é ele que inscreve em nossos corações a lei do seu Espírito que nos educa em toda boa obra. 

Se for o caso, alguem da equipe ou a própria assembleia pode  lembrar fatos marcantes que são sinais da páscoa de Jesus na vida do povo.

6. Ato penitencial
Terminada a recordação da vida, a cruz processional é colocada em destaque, quem preside faz o convite: 

Reconheçamos o nosso pecado e aproximemos da fonte de toda a reconciliação, Jesus Cristo nosso Salvador.

Todos se inclinam em oração silenciosa... Quem preside prossegue:

Senhor, pastor do teu povo, que confiaste à tua Igreja o ministério da reconciliação, tem piedade de nós.  

Senhor, tem piedade de nós. 

Cristo, Palavra do Pai, que nos chamas a conversão, tem piedade de nós. 

Senhor, tem piedade de nós.

Senhor, vida e ressurreição, que nos deste o Espírito para fazer novas todas as coisas, tem piedade de nós. 

Cristo, tem piedade de nós.

O Deus de ternura e misericórdia tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. Amém. 

7. Oração inicial 

Oremos ao Senhor... [breve silêncio]
Ó Deus, Senhor do universo, 

que nos mandaste ouvir o teu Filho amado,

sustenta-nos sempre com a tua palavra,

para que, com fé firme e pura,

tenhamos nossa alegria na glória de Cristo,

por quem te pedimos,

na unidade do Espírito Santo. Amém.
8. Primeira - Êxodo 20,1-17
9. Salmo responsorial - Salmo 19(18)
Andarei junto a Deus na terra dos vivos.

Guardarei a minha fé, mesmo dizendo:

“É demais o sofrimento em minha vida!”

É sentida por demais pelo Senhor

a morte de seus santos, seus amigos.

Eis que sou o vosso servo, ó Senhor,

mas me quebraste os grilhões da escravidão.

Por isso oferto um sacrifício de louvor,

invocando o nome santo do Senhor.

Vou cumprir minhas promessas ao Senhor

na presença de seu povo reunido;

nos átrios da casa do Senhor,

em teu meio, ó cidade de Sião!

10. Segunda leitura - 1Coríntios 1,22-25
11. Aclamação ao evangelho  
Honra, glória, poder e louvor

a Jesus nosso Deus e Senhor.

Tanto Deus amou o mundo, que lhe deu seu Filho único; todo aquele que crer nele há de ter a vida eterna.
12. Proclamação do evangelho - João 2,13-25
O(a) leitor(a) se dirige à assembleia com esta saudação:

O Senhor esteja com vocês. 
Ele está no meio de nós.

Fazendo o sinal-da-cruz na fronte, na boca e no peito:

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo... 

Glória a vós, Senhor.

Proclama o evangelho e no final da leitura conclui:

Palavra da Salvação. Glória a vós, Senhor.
Beija o livro e o mostra para a assembleia, que se inclina, num gesto de adesão à Palavra.

13. Homilia 
14. Creio 
15. Preces
Neste tempo favorável, peçamos ao Senhor a graça de uma verdadeira renovação da nossa vida batismal. 

Cristo Filho do Deus vivo, tem piedade de nós.

- Que a Igreja seja para o mundo Casa de acolhimento e de encontro, rezemos ao Senhor.

- Que não nos contentemos na observância material da lei, mas entremos no espírito da aliança e correspondamos às suas exigências, rezemos ao Senhor.

- Pelos teólogos e teólogas, para sejam iluminados pelo Espírito na difícil tarefa de distinguir a mensagem do evangelho do consumismo religioso, rezemos ao Senhor.

16.  Coleta fraterna 

É o momento de trazer donativos ou o dízimo para as necessidades da comunidade, enquanto a assembleia canta - CD Paulus, Liturgia XIV: Eis o tempo de conversão, faixa 6; Todo o povo sofredor, faixa 13.

17. Ação de graças  
Terminada a coleta todos/as se levantam, quem preside se aproxima do altar e dá início à ação de graças cantada conforme versão no final deste roteiro, ou recitada como a seguir:
[Se houver comunhão eucarística, antes da ação de graças, os/as ministros/as trazem o pão consagrado para o altar]. 

Quem preside, faz o convite e em seguida diz a oração intercalando com o refrão da assembleia: 

O Senhor esteja com vocês.

Ele está no meio de nós!

Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

É nosso dever e nossa salvação!

É prazer para nós Pai de bondade, te louvar e te adorar 

Pois nos dás a cada ano, 

a graça de esperar com alegria a santa páscoa. 

Tu reabres para nós, nesta quaresma, 

a estrada do Êxodo, para que tomemos consciência 

de nossa vocação de povo da aliança, 

consagrado pelo batismo,

a serviço do teu reino no mundo.

Bendito sejas, Senhor, nosso Deus.

De coração purificado, entregues à oração 

e à prática do amor fraterno, 

preparamo-nos para celebrar os mistérios pascais, 

que nos deram vida nova 

e nos tornaram teus filhos e filhas. 

Bendito sejas, Senhor, nosso Deus.

Derrama sobre nós o teu Espírito, 

recebe o louvor de todo o universo 

e de todas as pessoas que te buscam. 

Bendito sejas, Senhor, nosso Deus.

Toda a nossa louvação chegue a ti, em nome de Jesus 

por quem oramos com as palavras que ele nos ensinou:

Pai nosso... pois vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

18. Abraço da paz
Saudemo-nos, uns aos outros com um sinal de paz e de reconciliação.

Não havendo comunhão, passa-se daqui, para a oração final (n. 20).
19. Comunhão

Quem preside diz:

Relembrando de Jesus que, muitas vezes, 

reuniu-se com os seus para comer e beber, 

revelando que o teu reino havia chegado, 

nós também nos alegramos com ele nesta mesa. 

E tomando nas mãos o pão consagrado, acrescenta:

Quem vem a mim nunca mais terá fome 

e o que crê em mim nunca mais terá sede. 

Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!

Senhor, eu não sou digno(a)...
20. Oração final

Deus das misericórdias,

no Cristo Jesus, tua palavra encarnada,

revelaste tua glória e teu esplendor.

Vem em nosso auxílio e escuta as nossas preces:

nesta quaresma, renova no mais profundo de nós

a disposição em praticar o seu evangelho como seus discípulos e suas discípulas.

Que a prática da justiça, o empenho pela paz,

a solidariedade para com os pequenos e pobres

sejam nosso jeito de adorar e reverenciar 

o esplendor de Jesus, teu filho amado e nosso Senhor, bendito pelos séculos. Amém.

21. Comunicações 

22. Bênção
O Deus da paz nos santifique totalmente, guarde-nos em seus caminhos até a páscoa da ressurreição. Amém.
Abençoe-nos, o Pai e o Filho e o Espírito Santo. Amém.
Glorifiquemos a Deus com a nossa vida. Vamos em paz e o Senhor nos acompanhe. 

Graças a Deus.
